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À

Revista Vigilância Sanitária em Debate
Estamos submetendo o manuscrito intitulado “Is the serving size and household measure information on labels clear and standardized? An analysis of the labels of processed foods sold in Brazil” a convite da editora Maria Angélica Tavares de Medeiros para o número especial sobre Vigilância Sanitária e a Promoção da Alimentação Adequada e Saudável: Impasses, Desafios e Perspectivas". Trata-se de um artigo original que se enquadra na área de Controle de qualidade, aspectos nutricionais e de rotulagem de alimentos. Destacamos que temos interesse em publicar o artigo em inglês e português.
Certificamos que participamos da concepção do trabalho para tornar pública a nossa responsabilidade pelo seu conteúdo, que não omitimos quaisquer ligações ou acordos de financiamento entre os autores e companhias que possam ter interesse na publicação deste artigo.


Certificamos que o manuscrito é original e que o trabalho, em parte ou na íntegra, ou qualquer outro trabalho com conteúdo substancialmente similar, de nossa autoria, não foi enviado a outra Revista e não o será, enquanto sua publicação estiver sendo considerada pela Revista de Vigilância Sanitária em Debate, quer seja no formato impresso ou no eletrônico.

Declaramos que, em caso de aceitação do artigo, a Revista de Vigilância Sanitária em Debate passa a ter os direitos autorais a ele referentes, que se tornarão propriedade exclusiva da Revista, vedado a qualquer reprodução, total ou parcial, em qualquer outra parte ou meio de divulgação, impressa ou eletrônica, sem que a prévia e necessária autorização seja solicitada e, se obtida, faremos constar o competente agradecimento à Revista.

Dentre os principais achados desse estudo estão que as informações sobre porção e medida caseira nos rótulos de produtos industrializados brasileiros não são precisas e padronizadas. Encontrou-se variabilidade na declaração do tamanho da porção, bem como declaração de medidas caseiras inadequadas à forma de consumo do alimento, com termos de mensuração subjetivos e incompletos. Como consequência, tais fatores podem gerar dificuldade no entendimento e no uso dessas informações pelo consumidor brasileiro. 

Atenciosamente,
N Kliemann, MB Veiros, DA Gonzalez-Chica and RPC Proença

Universidade Federal de Santa Catarina

